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DECRETO N2 6? DE 22 DE ABRIL DE 1952*
Declara em comisso e incorpora ao Patrimo - 
alo Municipal o Xote de terras n- 11 da qua 
í':ra urbana n° 30*

O PREFEITO MUNI Cl PAL DE PORTO VELHO,

CCM3IDERANDO que os foreiros de terras do Pa«
trimonio Municipal sao obrigados, de acordo com os arU
gos 3- e 5-, da lei n& 13, de 27 de novembro de 1915, a
pagar os f:ros regulamentares "dentro de cada ano finan
ceiro", e a "tornar útil o terreno aforado, cereando-o
no praz : seis meses, da data da concessão, edifican-
"C en todo ou em parte, como for conveniente, fazendo^

Ire qualquer, outra sorte de benfeitorias, de modo a to£ 
*na-lo proveitoso, no prazo de um ano"j

CEM5IDERLLO pje o não cumprimento dessas o- 
brigasses sujeita o enfiteuta às penas de comisso e de-

Aí
P>» \  ivoluçao, a Prefeitura* do terreno aforado;

E~f'5 lEEimo :pa o enfiteuta do lote de ter - 
ras n2 n  -;2 -• - Ta urbana n- 30, alem de nao ter bene­
ficiado o referido terreno deixou também de pagar seus 
foros regulamentares ha mais de 3 anos, e

Usando da atribuição que lhe confere o artigo 
9£* item III, do decreto-lei federal n& 5*839, de 21 de 
setembro de 1943, decreta:

A r 1 ” 1 íca declarado em comisso e, conse -
quentemente, incorporado ao Patrimônio Municipal o lote
ué t e n as Á— 11 da quadra urbana n— 30, de acordo com o

, *

aitigo 6- aa lei municipal n- 1.3, de 27.de novembro de
1915



Art* Z - Revogara-se as disposições era contrá­
rio,,

Secretaria da Prefeitura Municipal de Porto 
Ve lho3 ZZ de abril de 1952.®


